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d RIO (D. T.) - A industria cal voeira de Santa Ca­
aSSlno ..,

e tarina, reconhecida ao Presidente Getulio Vargas pela",
providencias de amoaro e estimulo ao carvão nacionnl,
resolveu erigir em Laguna, porto do Estado comtr'uido
pelo Governo Federal especialmente, para â exportação

O·· . ...'_t",,_m"""'Ill''''''''!'''''''''QI1''''� '''-'''''MII 'a'e�sa gralldc fl'quc,Z" do B"3<I'1 u'''' mon""'l�nto d'e g""s)orna!svesoe:tlnospu-...., -' '" �,' ,,' <. ", ' .. ,',.,'�, 'a-

blicam lima crori'ica' enviada "nito em honra do primeiro magistrado do país.
de Nice, segundo a qual vai ,Esse monumento, trabalho do escultor Leão Vdoso,�...�_�,�_
ser ,derrubado o famoso Cg-

N Pld
'

.J!I C�'"
@téra onze me,�r?5 e meio de a!tur:a e dezoito de largura,

sino de Monte Carla. Re- I ' Uma eflgle em broze do Chde do GClVer'riO orna-

,:orda-:-.e � proposito
,

alguns \ ao e . r J.me 1,�entaJ
á a ,:parte fronteira do �rande �Ioco, veildo se no

tatos CUrIOSOS relaclOnad<Js . hjdo postel,or uma frase do s., Getullo Vargas, sobre 0<;

com o mesm�, No decorrer I' p6trio,ricos esforç,)s de todo_: aqueles que se dedicam á
de um �éculo dezoito mil

e pesquisa e pr,eparo do carno, •

pessoas suicidaram se em

r,es i S·ti·r
'

P
li'

""'"

o I _

Dois grande� grupos, com motivos sobi e a expio-
Monte Carla depois de tudo I a rISfi li raçao dél ulha, vem-se em cc:da lado do monumento,

terem perdido no jogo, OLl- "

a p r e s e n r a n do a procura cio c a : v ã o, ��u
,
A' ' e m b a r que e seu emprego na S I d e r u g I a 1\/1 � I t' ..l

<ii

traS tres mIl tentaram SUI- • e t e, par fim. Ul1 t r a t o r, eJ!Ul o nliis paciflcQ' ll'.lOrre aC.H. eu '�l.iiO o JOG'cid ia lançando-se no Medi- I fiJUS la mais util resultado desõe arduo trabaiho
terraneo. Calcula-se que pe- ,

O custo do monumento está orçado em quasi 300 vem Aldevir Cardoso
las suas salas de J' ogo de,sfi- "

I
mil cruuiros. Para a sub,criç?:ío pub! iC'1 aberca pela la-

A d d fi I f- socie a e ori8nopo itana oi abalada, domingo,
laram quinhentas mil peso PORTO ALEGRE. 14 - J u!g,,:ndo uma apelação in- boriüsa in��stria que homenageará o fundador do Estado

com outro acontecimento lamemavel.
soas entre as CHiais, segundo' terposta pelo ,p r o m o t o r publico de. Caxias e I Nac:ona:� l,a concorreram as figuras �i:lIS "representativas Quando regressava do Hospital de C3rdade, o carro

na qual era ape!ado Renato B::Jfl, processadO por crime das cla��es produtoras de Santa Catan.1a. funebre da empresa Funer;"ria Cardúso, n::l Praça da Ban-as esta ti sticas do Casino, '

-

de resistencia á prisão, ai", Camara do Tribunal de Ape- deira, perdeu a dire';ão e chocc,jU-se contra uma arVOre,figuravam oitenta mil fran- lação, proferi;.t acordão nos seguin�e5 termos: «Nãoha cri- �J,;;,.i���_ A violencia do choqu'e foi das maioreo, O veículo
feses, se tanta e cinco mil me de resistencia a punir. O ré\,.l não podía ser prê50, ficou totalmente avariado,
ingleses,,�essenta mil nOftca porque não foi encontrado em flagrante delito, Crime Proibiria, d� fl'tnlCI(ioI�al;;) a Seu condutor éra o filho do proprictario da empresa,
americanos, cinquenta mil algum çometeu ao ter perguntado em italiano, no in, .... _,\iA JI..ii. sr, Quintino Cardoso. '

'

:iul-american"'s, cinquenta
terior da casa' de uma família sua conhecida, se SLla fi-

E C'I 'I
,.

dM11 d
fi o

d Jovem de forte compJciÇio, Aldcvir Cl.rdoso
I
foi

lha ali �e encontr.3va. :sco a e ,1 e IClna' , o projetado, com todo o peso de seu corpo, entre os destro",'mil italianos, quarenta mil Evidentemente ilegal foi a prisão ordenada contra

RIOO· G d d S I I
ços do carro funebre,

alemães} lrinta rril escandi- o denunciado, ralI e o· u ' Gr�vemente fe,ri�o, vinte minutos após, ,o ('::timado
navos, trinta e dois mil e5_ Opondo-se 8 mesma, agiu o réu em legitima defesa

I
moço clelxav� de eXIstIr.

panhois e dez mil portu-
e o executor Ja medida ilegar, Inspetor Carlos Bizarro

I Imediatamente após ao ocorrido, estiveram no local
gues, Da cifra total de sui- Spel bo, praticou violen,cia no exercia da função ou a pre-I RIO, 16 (A N,) - O Presidente da República as-, as autoridades policiais e pes�oas da famili3,

c.� texto de exerce-la, pelo que' decretam sua res;'lOosabilida- sinou decreto, prOibindo o funcioname�to da Escola de I Grande pt"ar observava-se em todos os �embll!ntes,
..
cidios um por cento corres- de criminal. (Dic de J urisp, Penal de Vicente Piraglbe, Medicina do Rio Grande do Sul, cem sede em Porto AI�: I pelo dcloroso golpe que atinge a fAmília CrirdO'iO.ponde ãsmulheres.( vol. 20°, Z�19 e Dç:ci�Qc� de 192;, pa€js l03 e 382),� ire:,' I Alçl�yir�Qi &epultadoolltemm�smo"

.

Tragédia com

carro �tune
o
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SE MANARIO l�iDEPE:NIDE:NTE E NOT!CIOSO
LONDRES, 15 (R) - O Palacio de Buc- I nrUH.$l!IZiUllU!!1I1;l1111l!ii51m"I\Hlmli!in'I!iIil'ill1llItlli!l�lH!l6rillllliU�eH'Ii�I!!l�!iJlIlf!lNl!llIHl!!!lIl!i1<ifll�11HnJ!l!IF;lI!'HilIliWl�!lH.'U,IIii!!:l:;ot!lf!iI2�IilFJlI'il�il!i01l!illl!!l!iItUAIiil!i!lJ!1Iil11Hs;:t.l;1ii!1n!f!!UlllliM!fl.l�IIHUlIll!lilllllrlU

kingan distribuiu, esta manhã, o seguinte cornu-
Redação e oficinas !LAGUNA _ Sta. C .. tarlne

I DHUi:ÇÃO: Ao N O X � I til. 5 S 1-1\,1 A Y li H Ao S
nicado á imprensa': �i\l1Iua! •••• , •• Cr $20,00

__ «O Rei, acompanhado de seus' secreta- RUA 13 DE MAIO, 3 DOMIN,GO DR. JOtl.O DE OUV[�RA Semestra'l ••••• Cr $lO,lIjJ
rios de Estado de Guerra e Aviação, encontra-se c. Postal, 34 (I) Fone, 8S 20 de Junho de 1943 N (9 m e r o 575 A\'lds� ..•••.. Cf $0,40

no Norte da África, visitando ao 10, e 80, Exêr- I!lril"HllIIlIIHlIlIHZ!l'nllH!l!,;,!lliIUIII'l!IllIi.'!!iJ1IiI�1'l1!!1t!'Ili}}JIiH.I3B!i!!IÕ\!I!UHil�f:ijV:lIi!!rHlUIIliIZI1JIiI:!I!:iIlll!nllllr.HllinUjl!lll!lIlii'ZI.HH'lrJ�al!!lilflll�H!lI!H.l!iíHl!I\ll&lIllIll!IJ!I.lp;jll3mlil!l!Bl!iI(!inl1Sl!il)!llli!!fl.Hi1l��lIniI!lEll!l!t!ii&l�

citos a Real Forca Aérea e a-Marinha de Sua
N

Moj�stade. O soberano, ha aproveitado esta

oportunidade para revistar os Exércitos norte­

arpericanos, a aviação e as forças armadas fra�­
cesas com os quais suas forças tem estado tao

intimamenre associadas na memorável vitoria

l;grada recentemente, e para condecorar o ge­
neral Eisenhewer, comandante em chefe aliado,
com a insígnia de cavalheiro da gran-cruz da
Ordem do Banho».

I

..

• P O R TO' ALEGRE, 101 marcada com o ex presi- � da ou á canhoneira "Deu-I decaído, na véspera do 010- quasi normal o' regime da
(A, N,) ,_ Chegou hoje a' dente Cast illo, Na hora i mon.í", onde já se achava vimento, estando presentes. peculato. Visa tarnbern r ea-

tt esta capital" de regresso das exata da cncrevísta - acres- o presidente deposto. I entre outros, o general K�- lizar uma eleição completa-
�onl dois liavi@s Bra,siJleirrus capitais platinas, o embai- centa - não sabia se deve- Dirigindo-se a um dos mirez, ministro da Guerra e mente livre, frscai.zada pe-

xador Macedo S)3reS, que na dirigir-se á Casa Rosa- amigos presentes, disse o I o titular das' Relações Ex, Ii las forças armadas, afim de
teve concorrida recepção, no I embaixador José Carlos de I reriores d squele pais, E I que seja entregue ° gover­
aeroporto local, estando

pre-I '��.':--:'��--=-'-�
Macedo Soares que fora acrescentou: "O movimento no da Republicá e das Pro-

sentes altas autoridadesd-'
, homenageado com o ultirno revolucionário da Argentina vineias aos legitimas repre-

vis_oe 'milita! es,
, / ,HERIBERTO HULSE [almoço oficial do governo é exclusivamente militar por- sentantes da maio a· que

Falando ligciramente a I que nele nenhum civil to- deverá governar. N s suas

reportagem, k.go após o Esteve nesta �ídade, dan-�- mau parte", I
afirmativas manií: �nu o

'eLI deserr.barque revelo'll governo ser o sue;" ntaculo,
, 'l c' �' " � c. do-nos o prazer de S\.1a visi-

A
·

d J Perguntado sobre corno o
d

'

itui
-

tque, no era cm qqe def�a, I la; o sr. Heríberto Hulse.
.

utonza, OS a au- governo (evolucionário havia I as ,m5t1 uiçoes ',;en es, e

grou, o movimento revou-] representante da Companhia id bi 'I 'estar animado do proposito
CI·OI'la' I'J'O na Arae�' '11a tinha

I
" ,

'

,

' ·
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.'
SI ° rece 100 peio povo res-

d f it gc. to "LO , '," Brasileira Carbonifera do mJ�
""

. SO' § S deu: "C I ente ,e azer resper ar 3S ar an-

rl
..

! Ri)Sá.!\ e f\IO pon eu: - omp eram .. :J <..: ,

di duai Afás 16 horas L ma entreviste Araranzuá da <Orgnnização �' \li
' ,

\I
surpreso e sem nenhuma voz

tias ln IV] ual5: irrncu

,

, H'
"

L' r:;-.. O H' _
• ,f sa d 'co' d r-. id também, categoricamente, o

������- enr ique 30e., sr, e

estrangeires
de defesa o governo ecai o I h f d - I :.�����"�-��'��'b H' id 'l>.�- •

C e e o Governo revo ucio-
fi' erto uise, que rei: e em >.1&. O ro, dA,'''. / '
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c,
r ,

d l

'I
gov,rno a ! g�ntHn I

I
nano que o povo da Ar-

DE SR E S P E i Y' O' li JreSClUl11a, tOl epUl3úO es· /

d f "f' .' / f d dI -d I d ' .::J /"J A
' , . e governo e ato, ::'0!5 01 gentma e a oote e to a a{J=��--==�=-���"> .

. ta Uil e gU:l!1ue e 5011' o" til! >o>�_n'llO.o�",,� tl� ..., h 'd I I ' /
.

-,
.

restiaio �elo ue vem I
� "",uiI1r:- ""'.õIJ�õ3. "'_"'I;l reeor: cc: o pe �l .

a f;'i corte soberama e que em�regara
b d··· ...

ij I p E>

d'
P , Iq I dUl1ii�Ir'ia:a§ de I de ju<tJça fe,Jeral, tendo, I todas as suas energIas 01-

a <:'!.�1l' ,,,,�;r'I� l!1'l(l�','1'r11.,.m prestan o ao nter'-'entor " "''!!l', •. ,,
' - I ,/ ' ,

"

(U.l \.,!� II!!. llliiA{\.,I$.J��ui

I N
P R" d

' / �'mI>�f'"2l1l'..rl>�' ,pDrtanto, Ja uma mISUº-,:l ra o cumprimento mtegral,er_u .,mos, e quem ©I a'l\!lll:7 i!(f\lj,V·;:/ ,

'd' r d C
,,-

d"...I d
'
_', .. IUf1 Ica em seu .avor, a omtltwçao e a .eglS:"

a in:nf'ion �S rU"Hi�"l� 4�V()t� °I aml Igod· �m: oe,o- Que diz o embaixador lação em vigor, com o rigo-\i UlIf""· �O<W � uu·"..,u.J peíaçao ea e ,�alC ..,a, em Equiparando as em:.)re5as "
.

' /. ..

� _._ , prol dos interesses e�taduais, d
- J f,oOf'Jto.

sob:'e as fmalIdades do !TIO- f3�0 respeIto a J LlStSÇ3,

t
. i e mineracao �le � <> "'

d
/

.r.l J I �'�
,

_ _' Vllnento, e vez que p,te

Posto de Saúde de Laguna au OHua(aes orincipa mente no sul-cata- nntur,,], a auto a�, o Pre>I-laaor"l' não foi de todo es- :x:a:l.':txmx::r::Y.r%,.run�
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rmense, dente da Republica as'mou ;=' 'd ')
,

C h C t
'

Tuberculose enU!lClailO ao Ilu,una! ue
_

o seguinte decreto lei:, t °d,are,cl e

1"
-

p�rg\:�ta, umE II
Ca§a pat'a ath�gar, ampan a 01,1 ra a

S J = =
«A lo _ A' '" '""

os lorna lstas p,ese .• te,
elJuranra o a'HiaCIOS!) I

-

rt, ," - .' ,mPle_a_'I' ,�v1, �-, S" ' )
, ,- '_ 'b. 1 :., ';. . "

.

b' I () SI, I :::C�uO daI e;,; e.SC.8' ,A')ug" oe UI'11'� ca<f.} com5 F de t' c1 t C> ose I oue teem por o ,reto a ,8vra - �-.) � < /,-

-:- eito O ,lagnos lGO ,e U ",rçu, 'SU..lI�O .IJal':lTlO I Fp'lÍl tA n� "b"!!>I'íl::'. ., ,-
rece' d LA d 3c 1 � d

ti 1 1 ' .. l�
.Iíi. U

L Y,��l ,. �� j: a indusuÍí31i7;:iç3" de _f,.,)s.".! '....

I
to o C0l11orto 1'1'10' ern".todo í.nedico deve dIzer ao seu c !en;e, c� egue.

'

- �

1 fa"LOC n,C"t'ural'S pa·ra t'·"L',',n',.for-1 -, O movimento ,tC,111 quartéls, sala. banheiro com-

ele está sofrendo; a verdade se impõe \ para' a O' procurador Franciscc: Da 4.2.1 ma-los" em fosfato� s;lu ;�m vIsta sanear a admIOis,. pleto, tanque para rouo".,

cura as�im como para prevenção da doe�ça, i de Paula Leite e O;tiG�ca Fie .,

veis, designados á lavoura �raç,ão: pois" notoriamente. \ Fica pioxima da Usina Ele-

Sómente conhecendo o seu mal e o que ele pode I lho apresentem ao ministro RIO \4 ,_ Está comple- nacional, ficam equiparada' navIa negOC\8tes e' venah- trlca. Trata·se no �Correio

custar-lhe na saúde, na bDIsa e na vida, é que Ba,rros, p r e S J de n t e, do tamente esciareeida à morte ág de que trata o decreto- ,dades, tornando-se como) do Sul.,
" /" .' r" Tnbunal de S�guranç;], de- triigica dr� almirante Castro lei na, 3 553, de 25 de '1,'go5;-O doente se dispora, mtelramente; ao sacnriCiO �uneia contra o inélividuo e Silva, O onibu;;, q_le, o tó de 1941 p.ara poderem I

;;;;re_""."..�,����"",......._;;;_
d� um tratamento prolongado e as vezes custo- Eugenio Bernardo, italiano, colheu, na praia do Botafo- ser autorizadas a adr,1itlI ,

soo E só assim tornará tambem as necessárias alfaiate, residente em São go, foi o de n 42!, da Em- so�los ou acio�istas estt'�n-l Dl � 'n� i; i � � g,Q��� �Ifl � �� �� � U11ii11
precauções para impedir que o mal se transmita Paulo� presa LimOUSine Federal, lt-,gWOS, por deç"Ho do p,€, I �� 'iIl�UI ��� �� iiâ U�b'9:t! Il!!U

aos parentes e aos amigos. - S. N, E. S,
,

O reu" s,eg�ndo resa a ,de- nha Castelo Ipanema, O �idente dp. Repub(tç8" d@':,Je J& .' ... h' '.e, 1iI!, <1" ,,'
6 L b d'

/ .� .

f .'1 nuncta, InJumuas l1utoflda- «cha,ufeup responsavd 4 qUê a sU8;�drnlnisj�íâção se "am como el0111aS- em re-se e _que e ml.ll�O mais. 'aCi
des brasileiras, e desrespei- José Cabral Arimatéa, çOf\stltu,a de bn'l:;ileiros na-·

§
.

.

&evitar a tuberculose do que Ocura-Ia. Mms vale tau a bandeira nacional, pe" Pelo farol. do çol'itivo, tos, na sua maioria, nelO �s�orço deprevenir do que rémediar. meio mais sil11- lo que ,foi capitulado nBS amassado, fOl que �e chegou Art, 2,<1, - Revogam, �,e � �

pies de evitar a doença é levar uma vida sadia, I pena� do art, 28 do decre� á conclu5�o,
'

a� d;sposições em contrario', O"B,Ili tar��!dormindo 8 horas por noite, fugindo de todos i to-leI n°. 4766, de 1942 (leI. �U� Mi O ...

d l' d Ad' de Guerra) ���ItOOI�D'EiímI:l921!�ifalHlIlmlJall5i!1�ra�IlDl��,excessos ,e/��ocuran o se a lm��ta,r e a�or.o II Para p�ocesso, 'o presi-
"

com as praLlcas da moderna CienCia da ahmen-, dente do Tribunal desig�ou I .,
'

,

�,O'��\EM L,AGU· A,
a{) �ui(;idi()Um. m'!oumento
pe§�()a§ % 'etuJIO Vargas

como

de Porto Àleorek..�

�javüj negociatas
quesi normal o regime

o .Ic"�j;. r. los�0'e- �_ .. {�lr J

torn-ando-se
Corno f{dou
de IV\.acedo e venelidades,

de peculato --------------------

RIO, 14 - A cerca de �5 milhas da cidad€ de

Santos o navio mercante <Vénus>, de 750 toneladas,
abalroou e afundou o navio mercante'« Araponga', de 750

toneladas, na madrugada de sábado úlr irno. O acidente
foi motivado pelo fato dos dois navios navegarem 'com­

pletsmente ás escuras, conforme exigem 8', atuais cir­

cunstancias da guerra, O <Venus> atingiu a casa das

maquinas do <Araponga», o-qual. submergiu meia hora

depois Toda a tr ipulação do navio sinistrado foi salva

pejo né, via < Vénus � 'o qual rumou para S rntos conduz indo
os nsutragos. Segundo noticias particulares, sabe-se que
existem 7 feridos hosoitaiisadcs na Casa de SaudeSant is­
ta, não sendo, entretanto, grave o estado deles,

I

partaolent() de
Saí1de Pública

Ueu fí:au§�:)
fie 1

/'

LONDRES, (B, N, �::,) - o.s rU3SOS estão
conseguindo retirar para o serviço das forças
armadas grande quantidade de opera rios espe­
cialisados, substi.tuindo,os .por mulheres. Em
muitos ramos da industrias foram estabelecidos
verdadeiros «records». Mas longe da produção
diminuir, p5rece ter tomado novo alento. A

primeira referencia diréta ao, reinicio do tra­

fego ferroyiario entre Leningrado e a Russia.
Central foi feita numa noticia de que àois trens,
transportando grande numero de presentes ofe­
recidos pelos habitantes de Leningrado e Sta­
Íingrado haviarl} chegado a cidade do Vol ...
ga,

Vai ser demolido o

1\t\onle
famoso
Carlo

re
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esna ou Vicen��
.,

com séde

,,«:001 opfi!3t1Z0 de írinta

ant'Ana, gerente exclusivo da So(!ied�ld�� "

João Pessôa rEsti�eito], á rua 1 de ju!mo
O DOt:lto� Edgard Abreu I Tliucas, foi ela i .. II ao pro-I pachos. Termos em que, com I do da conta de Cr $10 000,00 <Delmar>, armadora do na-! cepcional a existencia da I gar, o tempo de serviço e

de Oliveira. Juiz de Di-j cesso (fls. 59 a
"

cópia para os suplementares, (dez mil cruzeiros) apre- via argentino Miramar, da prova pl�comtituida, /

a sua qualidade,
reito da Comarca da

I
A fls. 66 d1-""" na, vê-se pede deferimento e juntada,

I
sentada. qual se dizem representantes

,

A" �al,' das _

vezes o me.., O PelUdo
Laguna, Estado de San- a seguinte imf ção: Laguna, 17 de junho de Respondeu-lhe o autor a

\ legais (doe no.), ' dico nao dispõe sequer de
1 •

ta Catarina, em virtu-I "E
1943, 15 de J eneíro com a carta Dest'arte, reconhecida es-j uma carta, de um bilhete, de O arbitramento é a. p�o-

de da lei, etc. I -d Oxn. Dr. Juiz (a) João de Oliveira, I
por cópia inclusa (doc. na tá a, competência do Fôm, um telegrama d� cliente que! �a cons:stente em opl�IOe'l

e irer. ,'ormo V.
advogado .16), recusando a oferta e co- da Comarca da Laguna pa- consutuam começo de prova I c.: t:rcelros, de preferencI�Faz saber a Vicente S8n- Excia. qu . Vicente (Estava devidamente selada) locando o caso em mãos do ra processar e ju�ga� aqui, por escrito, susceptível de .ser I tecmco�, �nde os .holU"vel"tana ou Vicente Sant 'Ana, Santana i e atual- advogado sinatário. domicílio e resldencla do completada pela prova

tes-I
consultado" pelo JUIZ sobre

gerente exclusivo da Sacie- mente no nriio de - Exmo. Sr. Dr, Juiz de No dia 29 do referido Autor, dr, Paulo Carneiro, temunhal. a cousa ou f to de qu� se

dade <Valgo» Ltda, sedia- João Pessoa, lo Muni-I Direito da éomarca. Pelo mês de JaneIro, a sociedade a ação ordinária para co- Diante disso. a aplicação t�ata" sem depe.nd�ncla de
da em João Pessôa (Estrei- cipio de S5..o

_ 'osê, pelo I seu advogado abaixo flrm,a. <Valgo» Ltda. escreveu no- branca dos seus honorários mecânica do preceito legal! vlswna,Temyor �ntu�to p�o-to), da Comarca de São que faço cs.es autos l do (doc. n". 1), vem o ar'lv mente ao dr Paulo Car- ' 'IJ'�o�profissionais presta- tornaria' quasí sempre, in_Imover a estrmaçao judicial
J

'

E
'

d ' V I P I C
.

b '1'
i va I. mea

'd' d
.

ase, neste sta o, repre- cEoncJU�s p r� que au � a���lro, r�1 erro, l neíro (dec. n", 7), sem efe-I dos ao comandante e a di- víavel a ação de cobrança II
a câl�a ou

'

etermll:arl,? v�-
sentante da Emprêsa de Na- XC18, etermme o que casa '': me ICO, T,esl ente e

tuar, no entanto. o paga- versos tripulantes do navio de honorários superiores a .or e,a .na sua equiva encJa,
vegation <Delrnar », e aos for de direito. Tíiucas. domiciliado nesta cldade.com t d t esentada 1- tin Miramar I a um conto de réis ou seja monetaria.

que o presente' edital de ci- l° de junho de 1943, diploma expedido a 17 de Ju
men o a coo a apr . c .

I argen uI.
.", , '; ,

E' uma da' peric ias ad� 'h 193<2 f
'-

d d d 192' 9- Em vista de tais delongas, .' ..v· ( ...·'· ..

""1
na vigente base monetária.

itid
'

1
'j

, ':..45
-

tação com o prazo de trinta (a) Rodolfo Buchele, Es- no, arma o es e
1 is destina .i1aJlra5pr�u"m�m me.��",.. um-mil cruzelros I mit: as pe 05 artigos ,i-, e

- ., I F' ld d M'" que mar parecem ,,'<A' .g .,,,),
' _"

" Códi d Pdias virem, ou dele ciência. CrIVa0. pe a ��cu � e de ed.lctna das a provocar a prescri-
e entermetre Em regra. contestada pe- iseg�mtes �o .o igo _o r�-

tiverem, que por parte, do da Universidade do RlO de -

d
-

rbr .' I d d ração de! cesso Civil e Comercial.
�

dr: 'Paulo Carneiro, no ar-
Em face da informação foi J

.

devid t
"çao a açao para co rança Os Tribunais também cos-I'o

eve ar a pres a \

T davi Códi d P o. , .

"
- .

aneiro, evi amen e

regls-I d h
"

'

,

I
. ..' <: y 'j' estar-ia o o élV13, o ..o igo o r-

, a precataria devolvida a este d O N
e onoranos a qualquer tumam, levar em conta da se! ViÇO" me lCOS, - L '

'-

d
'bilramento de' honorários J

tra o no epartamemo I j3.- f'
' '.', ' '-1'

.

jmoo�� bi!i�ado d e cesso nao etermlrlOu regras
l-nédicos de servi":os profrs- Juizo. sem cumprimento. c· aI d E �- fI 58

outro 1m, quer o ::outor 1 fixação dos hanorarlos a clr- c .!1ICO .
.
), -" "

- ,

d �'jp,. Na de São J o,'é - fls 68 I dlonj' o, n:>mo, a s.

I
iniciar a ação respectiva, I cunstãtl"ia do médico ter justificar O pedido. despeCt�l: PA3ra ca ad e�Pdec �

sionais prestad3s eo coman-
� . '

o lVro competente e no
I

"

b' l'
�

-

,_

I' E- 'p t' 1"nt" suo e p�rJcla, ssunto e ar em
a 85 - o oficial encarre- D d H" d p e o competente ar

Irra-\ prestado
ao cl!ente a em o que Cvf an ....l" I, f ddante e vários tripulantes do '

, . . , , epartamento e 19lene o -
.

'd' .'

'

d
" ' t da a, tecDiCf:1, que se un a na ex·

gado da çltllgencl8 certlflcou E" _ d fi 82 d
menta dos servIços me ICO· dc,s CUIdados de suas arte e ce Cfl,', aqUi e ,em 0" -. I

_ 'An
'

I' p ,navio argentino Miramar,
a f1s, �O v, _ 81: :ta o" a l's. e verso o

\ profissionais prestado�, , ciência, serviços de enfermei- parte, se a lUrtSpr�ldencla PjGne.;cla, �e con1��lm�dnt��do qual é armad0ra a Em- revpe�ttvo IVro, qUlt: com Pela conta apresentada _

' não désse, como ia deu, 'os tecOlCOS ou pentos ,es�-
pj êsa de Navegation <Oel- "Certidão. Certifico, I

seus' mpostos de Industna e, (d' ° 3) :-te'la ,cact" em'
iO,

_ d d (' ·t'· franca e unanim@menteumagnadosparaelas,sem.qun-'d d d
'

.' P - f"
-

(d ° 2) I \
cc, n. ,'"' ," "i:lten' en, o ... a assls enç!a I,

"
'

d G> d' d _' .

fmar», por seu a,voga o r, que em cumprImento 10I550es oC.n, ,expor ,"a ne (O'()C 11°6) e dA" /::1 'a' I'nt�ligência liberal asdlspc-l ,aqu�, mnte op,o;:>rJo a-

J d OI f d 'I r f i COpl a xa .", o "Ja como mec ICO, ) ,c
,

, d'oão e iveira, oi ,irigi- do mandado retro e su- e r: ma requ�rer perante pelo relatório que se junta s'ando serviços de en- sições que limitam a admls- t.o 9ue se �reten _a examl-
cb 8 este Juizo a petição do pra fui á dlstanda de V. Exa. o seguInte: como documento número 7, fre�ejro á noite á cabe- sibilidade da prova testemu- nar. para da tnspeçao se con-

teôr seguinte: 9 q�ilo�etros d� séde, O fATO póde-se aquilatar o '('ator c:�ra do'doente :o '(Senten- nhal.,,, clUl,r o ar��men.to ?L!� c;lela
-«Exí11o.Sr, Dr.Juizde nodIstntodeJoa�Pes. Na noite de 22 para 231dos 'ierviços médicos pres- ça na Gazeta Jur, 25,44) El1te�de-se, tem fac� das d:c�rre,SetaOoflenti:1�aSpre;

Direito da Comarca. s�a I'le;ta Coma.�a,.e de Outubro do ano tran-I tados, a hora em que foram _ «
....em cujo tratamen- leglslaçoes dos povos, cultos, clpl,iarn,efolte pelas re:;�s; d�aI ser.�o,. em. propn,a sacto, foi o dr

..
Paulo Car-I inici,ados; a diStância, per- tr), o A" aiém dos s:.rvi- gue o credor_está dlspens�- orde� ctentlflGa �u c�_�.c",asPor seu advogado que es- pe_5soa mtlmel, digo CI-

netrq� ora denommado autor, ,corr1(J!a a nOIte, as d!flcul· ços de sua profissab ... do da eXI�lçao da prova !I- qu: tiverem de ��r s:",�ld�,
ta sub,creve, conforme pro- tela sr, Lua: Gonzaga,! chamado por ,ordem .do sr. I dades, a insegurança e o prestou os de enfermei. teral da d:Ylda: semPre .Que pa.�,a venflcaçao do,: fat�')curação junta aos respectivos V�l�nte por todo o con· gerente da S o c i e d a d e I desconfôrto dos meios de 1'0,. (T, J 5, Paulo, 5 tenha hWldo, 1.mposslOlllda. anot�d?� �e elaboraçao dos
autos, o dr. PaUlo Carneiro, teudo do refendo,man- <Velgo) Ltda., agentes e re-Ilocomoção usado'l, a repu· agosto 1905 _ S. Paulo de moral ou flSlca qe re�u- resp�ctl\O" lau?�$. "

_

no arbitramento de honorá- dado,. qu� lhe li, do' presentantes, nestel Estado; I tação profissional do médio 1 ud. S, 401), ziNe, a escrit� a o�ng�çao, Ante ae expos:çao f�lta,CO!l1rios que neste Juizo reque- que fl�ou Ciente, do OJue da Emprêsa de Navegation I co que os prestou, firmada _"
.. ,13 estado do doen. O a·s e a Jl11POsslbtlldade fL)ndame,ato t;0� art�!:>os 12 I �

feu por serviços mé':iicos dou fe. Centlico rna!s «DeJmar», sediada na Repu- por dôz;e anos de ininter.. te eXlg:a que, além dos quando a constituição da e. I�18 do Co�'bgo CIVtl Bra ..

prestados ao Comandante e
'

que o mesmo sr. LUIZ

I
blica Argentina,

.

em lugar ruptos c' proficientes 1>ervi- serviços proÍlssionais, pres- , pr:lVa
escrita cio con�r�to ês- stlelro ,1 na for�a dos art�.outros tripuhmres do navio Gonzaga Valent� re�u- ignoradQ e jr.certo do país ços a uma coletividade, ten- télsse o A. serviços dI! ,en. barra em graves Jlflculda. g?S 25. e segumtes, do Co-

&rgemino �Miramap, da sou-se a por o ol;nr-e e
I visinho, sabendo-se apenas do se ainda em vista a par" fermeiro, que o impossivi-' des e pe'rece, incompativel dlgo?o Processo CJvJl,e Co·

Empresa de Navegation ftceber cont::_,a"f�, ale-I que é armadura do navio, ticularídade de ser o autor, litaram, ás vezes, de atender com os sentimentos domi- mercIaL o. dr. Paulo Car�e:-
.Oelmap, Ja qualifjcada, gando que a �oGledade I Miramar, para atendei', com dr, Paulo Carneiro, ,diretor· á sua numerosa clie'ntela,» nantes e í!5 r�%,essidades da I,ro, br��delro, casado,. �.edl'
vem perante V, Excia. expor "_Valgo:. �tda. r.ad.apeus serviços médico-profis- médico do Hospital desta "Embora não seja pro. prática. '

.�

co, re:ldente e domlcll!adJ,
? requerer o seguinte: tmha co� ISS?, CertI- sionais, a náufragos ,da al�- cidade, onde, �scav<.lm em a

pria,mente da competência
. Ess�. ordi�ari,amente, Oi 1 ��%� S_ldacle: ::qu�r�, V,Exa;�Na inicial, Ctk 2 a 6}, ftc? maIS, amda ,que dldo vapor, Jogado a praIa nOite e no � dJi:l segumte ao dt} médico, os serviçoS de sltuaçao do mecl!co, co,? éil del/lr.;� venta, o s�

pediu fosse expedida carta deIxe! de mt!mar �!cen- na costa de Santa, Catarina, que teve d� auserltar-se, enfermeiro não podem ser Chamado, á cabeceira de j gUlnte:. ,

.

precatória para a Comarca te S�ntana. ou VIcente a� �u.l de .Santa l\.1arta. intemadoSl várias'�ezemw de con"íderados estranhos á um enf�fmo ou ao local de

I
1 e. -- Sejam nom'lado� pe�

de São José, afim dé ser ci- Sant Ana por estár este Para' o local do sinistro enfêrmos que a todo o mo- medicina, pois que ,.esta um des1stre, o facultativo ritos arbtradQres, de prefe-
tada em J cão Pessoa (Estreí- "mdtndo na çlll':iGlrca se dirigIU o autor, viajando menta, reclamavam a Sl;13 ,abrange todos os cuidados não podé, nem dfve preo- rêilcia médicos, residentes
to), daquela Comarca, á rua �e T!lucas, O reterld,o 6m canSa até certo ponto presença. e socorros que se prestam Cupál-se çom a retribuição ?_esta cida��" para procede-
14 de Julho 630, a Sociedade e

_ verda?e e do� fe, do trajeto, D.ú passou a via- Tudo isso contribúi, ine- aos doentes." (ReI. do do seu contrato, E;mbora rem ao arb1tramehto de seU3

�Valgo» Ltda" agente da Sao J�se, 2 �e ,Iunho jar em carrGça'�, finaj�en-lgav!lmet1te, pera ii! Y}llori- Ceaíá,22 maio 1894:Rev sei� per�eita�ente lícita a s,erv:1.0s médico-profis.sjonai,Emprêsa de Navegation de 1�43,
_

O O�lclal de �e. a cavalo, para atmglr o, zaçao dos servlç:)s medtco::- de ) ur., 1 3�; decisão con· estlpulaçao p:-evla de hono- pres�ados, na ,forma Ja des·
�Delmar>, armadora do na- J u�t1ça (d), J o�? ) oa- ponto da praia, em frente profissionais prestados ao firmada pela Côrte de Ap, rários, é ela considerada c�Ita na presente e no rela-
,ia argentino «l'vliramar», qUlm Machado, ao navio naufragadG, onde comandante e a vários trio do Distrito Fed, em 10 com repugnancia c antipatia tOflO anexo (doc. n8, 8), ao
nas pessoas de seus sacias

Verifica.se, à�sÚute, que
se achavam os tripulantes do pulant�s do navio argentinQ I agosto 191fl- R.evi,ta de

I
pela el1tc dq ç'Jasse médica�, comandante � vários, tripu-LUIZ Gonzaga Valente €: Vi- Vicente S!:.ntana ou Vicente me5mo, '

I Miramar,
'

Oiro 42,536 '

'

Imagine-s� a Irepulsa e fi I lantes do navIo argmtlOo MI-
cente Sant8na ou Vicente

,Sam'Ana, gele,me da Socie- Dl.lrante tocla'a noite via- ,. ,��..Jl iA,' Em a noite de 22 para 23 revo!ta que prodt..iziria a di· ramar, naufragado na costa
Sant'Ana, . ...,llunpe •.el'l'Cna uO oro

I " .

d !
. Lest"" d st E-t d S Idade Valgo Ltda" que dirige, JOU � autor, sem o menor de outlllbro do ano !:nm�actQ, gencla

"

e qua q��r dQcu- .... e e ., a o, ao u

Após o deÍerimento de V,
ele exclusivamente, ás negó. GonfQrto, pa�a che�ar ao 11.1- A ré, Emprisa de �aveg8-1 o dr, Paulo Carneiro, socor- menta comprobatono da na- do Cabo de_ Santa Mar�a

Excla, foi expedida a pre·
CIOS da «Valgo» (Doc. n, 9 gar do smlstro e socorrer tion �Oelmap com séde em n:ndo :;;osinho aos náLlfragos rureza e da quantidade dos Grande.

catóría.
a fb, 15) devendo, portanto,

aQS n,áufrag03. lugar igfJol'ado, armadora do do vapor argentino Miramar, serviços dínícos solicitados 29• - �ue s� e�p�ça car-Devolvi,:!a pelo JUIZl; de-
�er Gitado para a valioade do

AlI ,prestou Q dr. Paulo navio argentino Miramar, prestou-lhes, no local dJ si- em ,um momento ang\Js- ta precatofl8 cl�atofla para
precado, encontra-se noS au-

feito, não é enGontrado no
Carnetro os Rrtmelros e ur- não tem domidli", ou resi- nistro além da assistência tioso e aflitivo! a Comarca de Sao José, afIm

toS a fi-, 36 ii 52
, "I'

. guentes serviços médicos ao dência no Brasil pelo nue a me'dic'a' os serviços de en- Para o méd;co,no seu ver- de ser citada, no distrito
D . seu aomlel Ia, nem tem resl-

L ,', J'
. "'"J,

'J
-

P' A

(C ,)
,

eUJSf, tnt�etacnto que a-I' (,kncI' c'onhecJda e certa,
<õomandante eonldas, ose ação correrá no fôro do fermeiro que os enfermos dadeiro sacerdocio, chama- Roao es::o.a

J
li:..:;treIt_()�

's
:ii

quele U!ZO nao lez cumprIr
E S- J' f' I d I R1E,;cl e a outros trIpulantes domicílio ou da residência neces.sl'tavam, dó a uma intervençi;o pro· '.la 14 de JU ho, 630, a 0-

,
� rn ao ase, I.! o ICia e , .'.

d d V I 'L d Ac!� vldéJl'ntnte a

p;ecatofla,!, f' d
do vapor l\I1Jramar, todos es- do autor (art. 134, § I, o, do Valorizou 'assim o autor fissional urgente 'e inadiavel ele a e < a.gu' ta., gen-

" I '

f d lust,Ç& cert:,1 ICOL1 p·,·r ua< ' '�

'd E d Nc\ mo se ve pe o certl lca o
V

� tl'angeiros,;:;l.1jos nomes i�no- C6digo do Processo Civil e os sel.ls serviço� profissionais não sobra temoo material de te a mpresa e I 3vega-
[' I d

.

t d I vezes, que Ic,.me 0antana
I·a.

.)
't- D I d dou o ICI, e JUS lça aque a

I d T
' CemercJal.)' pres!:àdos á Ré, Empl'êsa precisar as obrigaçõe5 de ca lon' e mar', arma ora o

. .

l' er ca enC!do de rt �l e em lJucas; dO passo N d'
.

"

"d "
1 uns, tç v, j i r b"' --

d J' d
o Ia segLllnte, o coman- «Em regra, como a pr6- de Navegation «Delmar». da um dos contratante�. navIo SInIstra o,, nas pessoas

, fi' 47
'

d que ü eSCflV80 o UIZ0 e
d L "

d '(l'ltgel :18, d S. verso, o

I D'
.

d ,[,
,

f
ante wnidas foi, sob os pria lei o dez i: sabemos, o. armado.ra do navio arf!en-. Em face do nosso direito e seus, s?ciOS representan-

teo"r "egl.ll'tlte·. [ce,lto e lIucas ln lrmou �

L G V IoflcH:Jmente que Ü alto re-
cHidados do 8uror, trans- réu 'deve ser demandado tino Miramar. p05sitivo, da doutiina cor- Vtes U1ZS 0nzaga a ente e

"Certifico que em ;rle e:n São Jo::>é.1 portado para esta cidade e no fôro de seu domicílio Encarecem os h!"{lorários rente e cia legislação]oompa- icente, .antana ou Vicen-
, ' internado (la Hospital, do ou, na falta deAste, no dp. toda a vez que, na' ra nten'j rada,

ha duas cire lOstancias te Sant Ana para, dentro d,ocumprimerito do man- Uwnte disso. '-'I,;e mo:-a -. '"

d f h E qual � diretor-médico o dr, su'a residên.cia, sendo que, der ao p"c;,ente, o ciínt'co se a provar para a c.)brança de pr!3sa legal, formular .quest-da o supra e retra ui t'"se c.mern?.. ,que re· "

a, dl'staA�,lcl'a a-e 9 qUI' f
Páulo Carneiro. Alí perma· segundo a mesma nova lei, afasta sensivelmente do cen- honorários médico: t'?s,

..

apresentar aSslstent�,
, \:anto, a in .... !, ek encon-

d
,.

d'
,

f
lometros da séde, no trá ?...

neceu urante vanos Ias, na falta de domicílio ou tiO habitual de sua atlvi- a) - o valer dos servi;os tecOlO, e se c1zer repre;en-
em Gjuarto partic�lar, sem- res;d�nc;a "'o Pa�s a causa dade, prestados,', , �ar no, arbltram,ento, sobredistrito de João Pessoa, Resulta, as� "1' Vicen- .;: ." •

.. f!
,nesta COmarca e sendo te Sant'Ana, o gerel'l'-:' exclu-' prCi:

sob os cuidados médicos se processa e iulga no do- E tal sucedeu COOl o dr. b) - o fato da prestação ele a ando depOIS de profe:-
aí deixei de intimar stvo de.negocios "I- ::; ;cleda-

do autor. micílio oi.t residência do Paulo CArneiro, competen- dos mesmos. ,'rido o la�do, sob pena de

Luiz Gonzaga Valente de «Valgo» Ltda, ,�l S en-
Tambem outro tripulante autor, as si n;l cemo em te e conceituado clínico que Prova-se o prÍl1eiro pelo revelta,

.e Vicente Santana, por contr3do, por ma,is I;'e se o
permariec(\l vários d'ias sob qua'lquer Juizo, se ambos a cêrca de dôze anos: exer: arbitramento.' I 30, - �eia na aludida car-

ter sido informado que procure. Quem ",,,: � luisér
tratamento médico do autor. forem domiciliados ou re· ce a medicina nesta cidade Resulta provado o segun- ta precataria transcrito o in-

.,

o primeiro, Luiz Gon- escunder-se vá e da
num hotel desta cidade. sidentes no estrang.:iro diretor do (mico' HospitaÍ do por meio d::.:' testemu· te ira te6r dêsce requerimen-

V I/V I
' Foi, al.�m disso, procedido c (Co'digo do Processo Ci- aq"'l pxi,stente, Para aten-I nhas, to e marcado prezo para a

zaga a ente, esta via- .. a go», em J 'essoa � -

diando para fora da (Estreito). ruD I r ulho
ao exame cadavérico de um vil e Comercial, comen- qer aos náufragos do vapor' No caSQ, provaco já está, devolução. da mes;:na, e�oi:;

Comarca e 'o segundo, 630, onde tem se 'I'
dos náufragos daqüele barco, tado - Ações e processos M-iramar, sossobrado na cos- pelas cartas da sociedade de çumpilda, a este JUIZO.

S C
Ct I?, A 12 de Novembro de 1942, em geral- Màrio Rodri- ta dêste Estado, ao Sul do <Valgo» Ltda., a prestaçãoVicente antana, está Na omar.:. de Jose d'

, . .' .

d d
' 40, Qde, nos termos do art.

C d 1· 'd
'o autor IflglU a sacIe a e ql.les Lima la ed p"lg Cabo de Santa Marta, teVe dos serviços méd:cJ-profissi-residindo na omani:a nem na e iiu" t e o V I L d

' . "i_, 177, n. I, e 178 m, I, II. III
de Tljucas: O referido gerente exclusivo... I

.: a go» ta, agentes em 139) que deixar sem os seus cuida- Jnaís do dr. Pbulo Carneiro
e IV do Cod, do Proc, Civil.J

g01>,! João Pessôa (Estreito), neste Quando se pedir a citação, dos profissionais várias deze ::10 comandante e a vários tri'é verdade e dou fé Provado está" 'danto, Estado, da 'EmlJrêsa de Nr- h I d b f
e, Com" se expeça eç:lital de

São José, 14de maio que a "exclusividao eSse 'O I
'. por precatória para o Juizo nas de doentes ospitalizados puantes o arcO nau rag�- citaçãrj áEmprê;a de Nave-

• L , vegatlon «, e mar»,armadora d O' 't d C d b I' t "o E"ta mesma p uva semde 1943, (a) João J oa- gestor de 'negócios c: oele- d
"

e IreI o a omarea e no esta e e"ctmen -?,que com �,J
'

1'" _' gação «D,elmap, na pessôd
M h d Of" I ddI' o navIo MIramar, a con�a são JQ!sé, dê�te Estado, da tanta eflclenCta dirIge, ...po.rtunamente., n, 'IS robu� de seu dlret,�r ou t-epl'es"'"n-quim ac a o, ICla a e assenta em ug i;;;no· dos seus honorários médicos, d d t t I

- -,

de Justiça." rado e incerto. S"';(i pois, Sociedade "Valgo" L t d a, �

C.
teCI a por melO e es emu-

tante legal, domiciliado e re-que se vê por cópia, anexa "d O Codigo IVU em iace do nhas
_ .

incerto e ignoraoo o 'u Jl em d '3
nas pessoas e seus repre- contrat!) e do arbU:l'amen-

�

/ ' . I
sidente em lugar ignorado e

Requereu en�ao o suph- que se enconL' :ente
como OCllmento numero , sentantes srs, Luiz GonzBga to

«Toda a especte d� servt-
incerto, afim' de assistir ao

cante, a fls
.. 5,} usque 54,

I Santana, gerente
Oi.: �" 'd _

A Sociedade« Valgo> Ltda, VE!lente e Vtce lte Santana ço ,ou trabstho LCito, ':1a- i arbitramen, to, formular qu,e ..
. te a respon::leu ao autor com a S'A ' '

I t 1 'dno�� precatona par� a re� de <Valgo> Ltd2 �r se ou ant, na, sacias com· Salvo os casas expressos, ,8
tena ou !ma er.a, _PO ,e sitos, apresentar assistente

fenaa Comarca de Sa?, Jose ia ele, na forma "". -1 carta de 17 de Novembro do ponentes da mesma, estabe- prova exclusivamente judi- ser _co�t�atada mediante
e, após o laudo, as alega.

e outra para a de TIJucf:ls, 177 e

'

seauintes
' tdtggO� ano findo (doc. n°. 4), I e c i d a em João Pessôa I cial só se admite nos con- retobulçao' (Cd, CIV.

ções que tiver, sob pena ded f 'd- b �,J A 4 de'.Ja'neiro do corren- (E ) 'I d C B 1216)cn e. con OIme a certl ao do Procesw Civil lIncr streit�, da a.u ida ,0- tratos cUJ'o valor não exceda ras" art, revelia,.

d t '" .'
,-

te ano voltou a «Valgo> á 'R 14 d J hretro mencIOna a e 'ranSCrl- c18l, Citado por edIta pU- pres"nça d t'
marca, a ua

,

e
_

u o, a um conto de réis, ou seja, Quanto ao valor dos ser-
t<'l, rEsidia Vicente Santana, bJ' d 'I V

� o au ar, sempre n°. 630, far-se-a, nao na m l' I c·,uzp\·ros atualmente d/IN
C·

d j IC� os, pe o. prazo c,'e 'como intermediária da Enc 1
-. viços, presta os ser� e e, co-e�t3s [("I pc ir O que, n? Excla. determmp.r, 10,' ::lrna! ".. d N .

O I
tjua idade _d e, . 8dminis�ra- conforme preceitua o nos"o mo de lei, fixado pelo arbi-

caso de �t: ('Cultarem os Cl· <Correio do Sul. de" ,a ci.,
pJ e�a e avegatton« e - dores de nego�lOs alhelO�, Código Civil em seu artigo tramento.tand(1s, fos!:'e i; citação feita dade, no" �Diari� OfiCiai do ,map, armadora do vapor mas por ter SIdo e contl- 141. A!ém dê9se limite, diz o Preceitua o artigocom hera certa, n�Jl::r['f.l (iO I Estado, 'e' afixado á porta Mlram�r, com a carta que nuar sendo a dita Sc;.ciedsde § único do artigo precitado, do Código Civil;;artigo 171 do CodJg() de, d' / '

f
ora se Junta como documen· "Valgo� Ltda, que eles re- a prova testemunhal nãO é

Proc"':"o l""ivil e Comercl'al
90S au Itor�os", pa:a, °dS , fIOI s to n°. 5, solicitando redução Cd )'-_.. ,

, .�'
.

'constantes loJa mlClal e S,,' presentam oco na. 9, in-
, Deferiu y, Excla, o Te- de 50% (clOcoenta por cen- termediária entre o, autor,
querido, sendo expedidas as

2 a 6" nelas sendo transcri- to) na c0nta apresençada, ou dr. Paulo Carneiro, na pres­
respectivas cartas. tas a presente petí,;3.o, a ini- seja, oferecendo Cr $5,9°0,00 taçãr:l de serviços médicos á
pevQlvida a 1?l'ecatól-i& de ,eial e os respectivos des- (cinco mil cr\.l��if9Sl P9f sal- gé Emprêsa de N<\v�gatlon

admissi:-rel senão como sub­
sidiária ou complementar da

- <Não se tendo estipu­
lado. nem chegado a acôrdo
as· 'partes, fixar· se-á por

5a. - Sejam, fin"lmente,
apó, toda, ,as formalidades
legais e homologado por ser:-

1218 tença ° arbitramento, entre-
I gues ao advogado do autor,
mediante carga e indepen·
dt!nte de traslado, os presen·
tes autos, afim de servir de
base para a ação judicial de

prova por escrito,

.Na espécie � em t�do ex-

arbitramento a retribuição, ..

se�l,mdo O costume do 1\.1- (ConclUi n� 3", págir4f.UAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:;:@r:�:es.!e:D��:::U::111E d i tal d e C i t a c ã o I I I
'3 '�D I-""""'_'�--Ad "'� ,� .61 Conclusão da 2", página) ser, assistente técnico. for-

I passado
nesta cidade de La-

--

raçao Um nova seúe ' rnular quesitos, falar sôbre o gl.H18, sede da Comarca de I !\NTVERSARIOS horas. Neste filme veremos

-,
'

�,
'

, dO cobrança de honorarios mê- laudo, depois de pr?fefld_o: e
. �u81 nome,

.

no Estado de

I .,
Marlene Dietrich, Randolff

do Clu londlll dlc�s, que em seguida pro- tudo alegar, na sua �uahda .. 0�nta CacaIma, a�s dezoito Fazem anos. Scott e John Wayne
pera. .

de de gerente exclusivo da dias do mes de Junho do

I HO JE d U Z
*' * �

Sociedade "Valgo' Ltda., ano de mil nOVeCf'm05 e
' a sra. . ea <;1-

C' D '

,
., .' Termos em que, com no- , d E r", d N �. r A, ç

- nela Cabra! Nunes, esposa me'''l a ace
Consoante prevíramos em I <Mulher Sozinha» poesia d ' .

agente a zrnpresa e a- quarente e tres cu, Art ido- d F' �'- C b I N E d� . .• ,

.

' ve ocumentos e copia para "
.

"0"'1
..

': j .

R f .•
-

I
o sr. fanvl�CO a ra u- sta cac;a e diversões

nosso numero antertor , re- artlstlcamentedeclamada pe- os suplementares, pede defe- ��gatáon " ;�
mar , �rm'M-1 mo amos ;orLes, escrlv?o, nes; a sra. d. Maria da Silva focaltzará hoje, A REVOi\-

vestiu-se de magníficencia la senhorita Rinalda.Eghert ; . .

cora .) navio argentino 1- que este datilografei e suns- Neto DAS DAS G
irnpar a inauguração da no- «Estreltta». e Viuva Alegre», nmenl tÜd )(EstaLv�Gde�lda3mOerr I hramar, .:�o ar,bitr<J:nen:o :i� crevo. (A) Edgard Abreu de I

. AMANHÃ, asra. d. [\,18-1 Ra; Mdla�d, \V;I�����()�I�
va sêde social do Clube duas partituras cancadas te se a o aguna, c e nonorar LS médicos que nes- OIwelra. JUIZ de Direito I .

G aldi , G . ',' \V' M B
en

Blondin Iniciaram-se as com maestria pela amadora Abril de 1943 (as) - Dr' te JuiZJ move o dr Paulo Confére com o original �lft-
na �a 108M rio-Grar es-\ J aynecl orr is, rian Don-

, . [oã d Oliuei dvoz d ') C",· ,'. [:) d L 18
. posa . ...:0 sr ano I

anJei-1
evy anstance More e VI::

festas com o hasteamento exma Sf(J d Alice Duarte -
o e welra, a voga o �_rne\l() • ara constar rnan- xa o sguna iunho 19-1:3. d 7

.

C I
'
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,

,a _ ,� , . o., .

DESPACHOS' t' eti dei
'.

I ( ) A d' .'
R r

I
ro, a sr a. . �UZI oiaco e roruca 3 " ,

da bandeira tricolor efetua- Bessa: diversos sambas pelo '-
- 'H pe 1- ei passar este edital, que a , rti onw amos rortes h' TA. h C I

..

d: ás 14 horas n; mastro conju;1to <Demónios do Ri- ção de 17 do corrente, pe- será afixado no lugar do escr ivão. Certidão Certlf'c� a set;1 ortlta eresm a D a- ,

CI'\S"''' 1\ I.c.[r-o",�'r"s
. "

• ,

dind a cita
_

d \' t t 'j'
.

d f
' .

ç;:l, respe rvamente esoosa e ........ t1.1\J c' 1'\ LU

situado no jardim fronteiro I timo> de Florianopolis: C'.In-
( o a crraçao e icen e co, ume, e extrat ,JS copias qUE:: nesta ata a ixer o

Ori-\
r Ih d 1) d C I N denci

J

,

�

,
. Santana ou V t S nt' -' nt : .

.

al d di"
i una o sr. r-e ro oaço,. I a resi encia '10 sr Ma-

ao p'redio Hasteou-a a exma r to de uma bela musica pelo - . icen e oa para se, em 1 unt ss aos re- � gma o e IUl retro a DO[- I B . d "T. . 1 P h
'

. .

_ "I . An 'no caso r t te ae- � '" , b'..J, :l d' '.' O' ce raça o ,'Jorte, a Sl3 nue 10 o ,cal:z lu-se saba-
�ra. d Francisca Lanela es- sr. Roberto F�ancalasJ; solo ,a,

.

� er en , <:> I P_CU\
o� adtos e ou ,ICQ,13S ta c estes 8Ll ItO: 10, re- d O' T ,,] iI' C

A
- d �

.

Posa do sr Humberto Za�ela \ de gaita de b0ca pelo sr
rente e�luslvO da Sociedade por uma vez no D;ário Ofl- ferido é verdade e dou ;é I

" dga "z� T �t� Corre:, eSI I
o atrlaz::tdo o Cri! :ce matrl-

, . ."

. '. «Vnl • Ltd' f' , d
"

l' d' c, 'd O" "Ln ., ,po�a O ::ir. �UIZ orrca, ce monta da 'sua d,leta filha
tesoureiro do Blondin

De-j
Almo CamDos Alcatltara, lm- '" go a. OI eXilra 0, CI8. .. c; ,ti:l o v .:).)[ tres a.guna, 18 lUnno 1943 (.a) T 'b õ . d Alb, D-"-I h' ,

'

I
por e�te ),. t ,�

.

I C
.

d A 'd
.

R F
LI ar<oo, a sra. . ,a � sen OTlta Neide P'llho com

,ois d 'ssa cerimonia fran- do� cantlcos pelo sr. Nes:or .. d,ZO
_

o segum e ,eze" no Jorna. orrelo o rtl amo amos ;orles, es- .

S: 'd)" F' ':'� c,
, de�pacho' _ <]\' sp� '. S I d' d d D d '

.

:< piza a, esposa o sr. al[l'1e o sr. rancIsco Pertelto da

q.ueou o dr. Paulo Carneiro FIgueira e numero de canto;:' .

,

105 re �C_I ,u, e::, ta Cl a e 3 o e UIVaO. S' d T I ,-

ISl'd h
. "vos autos a cnnclu'ão

I
a, e uoa,80. I Vil, a mclrIn a mercante

fi t:ntrada da séde aos assls- pela menina TCleslnha, ;"
, r'

.

" OLA 22 a sra. d. Euae- * * *
.

rente� Nessç mO�l"nto aCGmpanhado pelo coni qn�o La�., � 5 • V I - 943 (fl) G. A. �j;;;;iI;;j,'Ç�;:;,;;;rJ;.;;j"l;;;j;;;.�J;;t'.,;:;rj��W.t:::r�����;;; .

C ·;h· d A

I
,.,. .e. ",,'l li:!

·

�, '.
" " ,

o';
. . Oliveira« Sendo os 2LlI:OS'

nla arval o, a,sra.. u· li e§\:m iWe i:í9anto
.alOda a convite do dr. Bau- «DCll'10t1,OS do IiltllTIfH, ho- , f

.

f'd I rea Carneiro RIPelio eQ,0-

" , ,
,conClUSOS ai pro eri ° 0IE1da• I d I

III Ad

� - -,�, Anl'iot'ill-'
ICl, o prefeito sr. GlOcondo menAgem do Clube Dose de

e'. "o. .
_ ,00 '1>_' lta e �lll.r o sa do dr Heracjlto Carnel- MualO

Tasso inaugurou a sala de Agosto ao Clube Blondm. s gumte �'._P3cho. f lut_ I
" �"""ll. a C(.l ,ffi, ro Ribeiro, do Rio de 103- Decorremm com grande

honra da presldencia, Inau- .E as�im termmaram as
se ,pdor <d \I:al, na

_

orma

fre-I d 20 d
1lI. !' neiTO' a sra d Sd::l�",in' N'�n� 8t11mação as festas em hon-

I I f qU"fl a na p"tl�3l1 de lo O prazo
'

e las
.

. '- OI ,

•

guraoa a b8 a, o rVl110 pa- esta�.
86

-

87' .�h;" 1, ,'" '\.!fI
' '

.., , di, esposa dQ s�' macio N'ln, ra. ao taumatu;'go oadroelrn

dre B::rnardo FJllpi, vlga- Ao dr. Paulo GarneJfo e
e1

a (

;
a P��:Q� J[l(..jc�da, , I di, dQ Nucleo 13 de Maio': da cidade. DJ dia 1 a 13

do da paroquia, efetucu o aos dedicadbs bloncltnistas, P o prceo
,

(H� ,tlmra �Ias l ,. lo. sr. João De;pizo, de Tu_Ido corrente, realizaram-se

benZimento do prédio. Err que o auxiliaram na mgente Lag .. 17
- IVI - 9:3 5a).� ''\! O DR, EDGAR ças de, fundos, ou s�qam barão; a sra, d. Paulina Ma- as tre.zenas, em sua honra,

seguida os pr{!sent:es toma- carda, as nOSSas congratula· OILVe!,r� .. "'tIa p, :Içao lltlCJa,!
ABREU DE OUVEI- (1 19,30() m�s 2) cento e d� ta. No dia 13, as 10 h\), ,iS, foi

ram assento á mesa do sun- ções pelo bl ilhan�'e êXIto ai foi prolefldo o segUinte des- RA-, J Ll!Z de DireIto da zenove m,il trezentos e seIS Dia 23 a sra d J � celebrada missa so\c.-lJe. Por
parh'J" - �A C'mo ·equ"r Com' ca de L d d I"d

. , ( , Oana

tuaso �alão, Usou da pala- cançado.
� .

: , ,u .' � .'
Flr'

, 'lg;una, metros q,ua ra os ava la 0-' ,MUSSI, esposa do ,r. ) oão ocaSião do benzin' :'1to da

Vf" o sr Artllr Teixeira
NomeiO pemos arbitradores E'ltaçlo ç\e 51,anta Cata- neste,; autos a (CRSO,00,6 "1 S' Ad lt' B

'

.. imc<gem foi cant" i.:l a Ave
,," 'li: '" * ":J ' d t � I' .' \ f d' d

LV LI" I, O sr. o o HIsta." (,

:solicitando ªo �r. t-lumb'.:[to'
o� me,IGOS ou,ore�

.
OS�, . !.tn.�, na arma a seIs <fcimos de centavo o

o sr. Francisco Pest'wa' ° Maria de Gunoll .. pela sra.

'Zanela que deseerrasse o No dia 14, rel,midos todos Moaçlr RI�El!rG Malt!!15 � 'I
LeI, etc' metro �uadrado, importao- sr Francisc.o MRria d� S;lva-' Alice Duarte 8_,,3a, com

quadlo,com o retr-atoque esta os socios, ás'20 hor��, �o sa:
Angelo N�v�,) que� nO.:1flc:a. FAZ saber 8QS que o pre-

,do o seu valor em (CR$ a sra d Nina Bamha: o sr' acompanh��ento da sra.

y;l�ôbre um cavalete, no an- Ião da presidencia, foram ai d�s, t�eitarÊ(j O COfr\f)1 O:1l.� I sente edital de leilão, com 01715,8:) sete.G6:\tos e qum�t;: t Luiz Magalhães Medeiros, Mar,leta Caoral Mendonça,

gu10 da sala, coberto, com inaugurados (JS retratos, dos IS' (>.

e"d "

. xpe��-:e <
• car,t� I pr.azÕ de 'vinte (20) c.1i·as vi' crlJ�e�� e o�t�l"!-li:a.. � t.rez I'

o sr. João Remor, .

A s 4 horas re.a!i::ou-se fi

a' bandeira bl�ndlnisj:ae Oj- dOl.S ÇiP!1('�ali9'l i)9�i.QS Ft f�- pr."f c a � � � 1,8 OItcotG,I"a a� \ rem- ou delé C:tenc)3, tiverem,. crnta.v{Js, e
.

10l a�qL1erl�o DIA 24, a 5f"d. d. Maria Imponente prOCI5sao, con:­
mado com ltnda corbetle de !ecldo<;; VIcente GOlS Rabelo

I
J U18') �� D.rel;o da .Olm,ar I que no dia çinco f5') de J u-I p�b mv�nt3rlado po, compla

'I Pinho �otín; O sr. Paulo parecendo Irmandades Reh­

rl�sas artlflciai�, confeciona '� J ono Clemente de C8rva� ca e

d
ao Jo.'l�, mal.c,�nj�.o lho y\ndúllfo: ;e�unda feira, I felt� "a ,I.otomo ��,z de� B:- Perito, de Parobé; a sra. d glosas e grande massa popu­

,dd pela senhorita Odete PI- lho. Descerraram os qua- praz� e tr.l�t� 9,1�,' f'''''' &5 quatorze (14) h0ras, o
teo(.;üurt, em escntura p �bll' Tlburcia G'mes. esposa do lar. O andor da im8�em

nho. Sob prolongada �alva dros que se ach'Wam coou- ? :e� ��mp�f ltl\emo, t!

1
�� v�· OfICial de ) ustiça que esti-

ca lavrada nç, 0a)rt:orto de;
sr I Pedro Gomes de Tuba· estava ornamentad9 artlsti­

:!í',e pah�las, fpi ati'sirr. jna!J- tos �om a i;p.ndélfa do ç;lúbe, u��o, ;c� eor,:: edIto �le �1- ver de serVIço, trará ern lç\"; P&�, .dt;: �maruí. e transcrita r\lo: a sra. d h;ocelm -l de can:ent.:: com. flôres artifI­

gmada a fotografia do ilus- os sr::.. LUIZ Carvalho e Car� taçl80 a ()'Jp,e�a do n��lo, Yão no'Edlflclo do Forurn e
,no leg,stro d� lt!love!s, lI\(rP 'Sousa M3rt!ns sogra do sr. CJaIS, confeclOnadas pela,

f d· 'd I B d pe o prazo de sessenta dias ' ,\ t. � , " n 3 sob n 3 525 A'11bo'" d d h'" OJ
,tr� e es orça o presl ent�, �s essa, parentes os ex-, f d d _,�, '.! 11 pona dm a'�dttôrios, e se-

"

�" -' .,: _

� Humberto 'Zarrela; o sr Ota- plen a' i sen Jrtla �Iete-
Abai?<o do. retrato, apaleCI<'). tmtos. �saram da palavra �a con ,�rml a,t: ç!í(. �\�OS'� I' rá entregue a quem mais

os m�n�Ion,,,Ci,,)S J;el renos :aQ VIO Carneiro;. o �r. Eduardo Pmh<,? As bandas mUSIcaiS­

�ma placa de qronze Górtl o os srs, �UI� �ar,:alb(j � e, p€l ar��QoCV:81' do Codl,,:o.dr. der e ríl"llor bnce Qfeiecer, Si.\tu,ad,O�. no �ugar �enornl.\a. Silva; o sr. J080 Batista de ,Unlaodos Artl;>tas,., e«Car-
seguines dizer�s: Aq eSbirítoldr. Paulo Carneiro� Lroce"3�Oo tVrl,., e C904t131e,c(I.:d).. na forrm, do artigo' 97,2 do �o IArattn,gauba, nlumOlplO Sclu,>a; o sr. Manuel Antu- IJ" Gomes:. abrdhantaram

.

" ag - v -' a" "', de mar'" deSta C n" r -

'

F I
.

empreendedor áo dr. J?ãü!�' * '" \" '.
_,

"

.,
' Codigo de Processo Civil e

_
_, ;.1'\.. . OI, d.ca, nes 1 eixeira. de Tubarüo; o

os atas,
,

oram e ertos .lUl-

Carneira t'j sociedade lagd.
*, �'. ,'\ .Q1F),�Li<Çi � tHJa P,,)!S, despacho do M. M. !'I( lu,' C'! y8;O a leIlao pata pagcltnen- sr. Norberto GaldlOo d� zes para 1 944 a sra. d Nor-

, , '.'
-

�, , pe o pr�sente edital com \. . H'.

I to de taxa'} e "u--as conts-I � ..

'

d R M d
ner)se agradecida. Q sr, Em hcmenagem as come

d' d"
IZ os bens lmoveis �eguin- d

. ç �c ,

'Il,.ampos, de SiqueIra; o sr ,ma :1 OS8 I eo onça e o

Wal lei Brandi ore-receu, raç6<:s dp Blondm. 'C"irculou o prazo �,trlOta , __ la�lAçlç�-1 te's: (lo.)' ....:... Um ter'reno çon-
a,s f'H),s. eutos d� 3nolamen loão BatIsta d� }.esu5, da sr. Silvio Moreira FIlho.

b
. 'I, < _

d ,do Q refendo eldaClZlO V'IGen- ..'

I
to do f !nado Aires Gcnenoro -F' . c' -

E
tsm em, ao clube uma placa o antigo órgao a ªSSOêla- '''; t' � o 1 V' 'e S. _

tendo noven�a. § S@IS e mCla S-. " d'" ,.
t

19uelr;3. o St:. 0Jrneao ��" � C'I..,1II ,

çle bronze que se ostenta ção «O Blondinista(t �,'-lan ana. l Ice�1L �� braças qe terras de frente .uare", - 'C. quem e mvenD,a- rneraldin.o de Men�zes, de .IC eata ue COlrpUS
puma das 'salCl:; com inscri-

.

-, ��' a� que
I

s� \J?pf6�n e
por setecentas bráças ddun� Mm�� � vl�va �,:el(a ," "f'uba�ão. Crist

'çào: c }943 Consentido na Para o proximo dia 24, r:sl e��d em ugar Ince[ � e
dos! oÚ srJam (326.942) tre- f

an ar o�o, ...a�t�, t)n!1'!
•

DIA 25, a senhorita He- Se o tempo permitir efe

pre5idencia de dr. Paulo p Slonç!m projeta realiz3T nao sa, I 0" �e'd'en�e ey�clu'. I i;entos e vinte e seis mil e jorme req,u;nm_\X}to.leltO pc"I rondini'l Mar tm, da Silva; () tuar-se·á no dl'a' 24 do' co-
O

.

b I 'f 1 SIYO �la gGOle al,;l� ago, o 8ro.cu�,a<.Jor CF.)S IOtereS'a
-

l' p' B 1
r-

Carneiro » uran�e es�es lnl;.eresr,ante a, e Ir; anti,
." - -

I novecentos e 'quarenta e do's 'd ", ,. ",
_

.

1_

'

�: sr. } UdO lOtO' erg el ; o sr.

I
rence a tocante cerimon'

át05, discursaram os srs Luiz afIm de recrear a petizada Ltda, para, dentro do re!�� metros quadrados extrernan- 1\ °1�' hSOllclta...lor I\t,anoel JOS01 AntoniO Nicüln:, o sr )or- de Cornus Cri'set P'
la

, d I 'd'
'

. I " '. - ., [v ao.:: ado cO'TI o aue corcm- I
S

-

N f J
_ t' , . CI corre�

Carvalho, representante o agunen"e. ,fi o prazo, z'iOíl1éar, s� qUl- do pelo L,.ést@ C0.:O terrenos d' 'Qr P.
J ., I ge �mao I dCi , o sr, oao rá a procissão as nossas,

sr. Secretario da Faz"e'nda;
,

.

[de Herclho Mllitão e pelo bal.ram o;., '. drordno�olr P:\u Tomá:5 de Sousa; o sr. An- principais ruas atap"'tada§,
J.' RI' D P'B ��""""� , 'd .lçOljOCUra'nr O'ilerL;el-:- .

F'�·
. , c �

os� o 10,. r. erI ar- _
.

- :;----r--r�--�-+.-�,�-----_-,_ Oe.5te com parte restant'e � \'
.

d ç'
,Lomo ai, ca de ornamento� e com diver

ho e o sr. R
..... uben Ulissêia

. ,

mesma verba da qual a dita dr?S men?re\:- e
. e�erm:.e�1to DIA 26" a senhorita .\- sos altares arrn'ado� n·o tr"-

1·\, f'.' 1
s

. este )U1Z0 ó para que cne- .

f'lh d
� .. , J , ..

-.

Usou da pa avre, (na mm" � án;a é tirada pelo ['-Jorte .

h" d
zmr, II a o sr. �ouve01r jeto Ao povo será dada a.

d P" ·C; irSI"
'" '. . g_u.EJ SlO con eClm�nto ,e to· d' D .

'

..

te, o r. aulO ameno, com a a\'ea a seguir de�c;rl�a d
'. a I'\.osa, benção do Saatissimo Sa

.enalteando O ?\..!�jlío do �OtTI a qual pstiÍ· n:::lnüela. e :!: dG qu�rn .'dnteressar possa I '....

._

'.
..

_. 1
" "" r ' . , «=n OU ex;pe' Ir o presente

. .. ': * cramento:

prefeito e de todos que pe�o sl.\l �om terre.nos. de ed\tal, ue será "ifix8do e
.

u- ()iver-sÍ)e� * * *

concorreram para o notavel
' Joao Laurinda e Henl'lnue bl' d

q
f d L' DP �-'!\" l:.'CIMENTOS

. P R; d T .

I
l'b t

..

d '.' .

. -.; ler.. onfl�orma a, e'. J. 1:'h.L!:, ....

"

tmpreendlmemo da coos- ara o ,o e
f
aoelro qt.le a u am nas Ollnas ,e Manoel ClaQcl1no Machado, � ',,' M

t
-

d d' O -d SPgUlU emobiew dese!vlço carvão 1· I d (0R<l!1961 <<:)
do e pa_sado nesta Cidade CirCO . issioneiro R °t . AI d S

fuça0 o pre 10, oro o'
�

D' b" j' B � _

.

r ;- di" carv'a-o
pe O va 01' e '--' '<li. ,Q, / de Laguna, séde da C')maicd

as! eu t1 ves e ousa

tertnmou suas palavras sob o r Am ",i A ve� a�to�, A p,oduçao - mil novecentos e 5essenta e ." / .

. .. R.>pre�entante 1 O n"ste mun·c·�I·O acha-se em ," de laual OC}i1'Ie aos dez d13,<'

II E ," d d d F I
estrepItosas salva de palma �. ' ao eparta- - I li-' L1m Cluzelros e sessenra e

'" , -

. sta nesta CI .C1 e, even- a eceu quasi repentina-

Foram servidas aos presentes 1 menta Nacionai da produ pleno desenvolvimento, ten-I c'inco centavos. E"ta área do.mez de Julh0 do 31'10 d� do e.streiar por estes dias, o mente em Ar6lçatuba,· no

,por gentileza da piesidencia� ção Mineral, no sul do Es- do no mes ce maio p, p. faz parte do têrreno descri, Itntl:: novec.�nt�, e.qu:.1renta, CIRCO MISSIONEIRO, dia 13 deste, á" 7 horas da
.

'

t d 'd .�. ',J d "d 34000 I d "trPs Eu ArtrdonLo Rnmosl .'.:l 'I \- B 1 I·
taças de champagne. A's 22 a o, com se e ne;:,ta CluZ e atlgl o - tone a as, to nos ,autos em terceiro lu-

- '>' .•• '

. _ , .�' II
conneCl o e popUlar e enco m3n13,. o sr 3si eu }\ ve!õ

. . EOl cc)mp' n1nl·a do I'lustre TI XI·""O ate' hOJ'e conseg 'do "

. Fortes E'�cllvao VJtallclo do J d· ,-" ,N
..

h·· de Sousa, antl'go c> con"'·"".r·�
horas efetu()U-se a lnáUGUra-

" . .. I a I" '. UI . a':lr qus mede noyerl,ta e seis
" .. ,

-

. oe Iver�o�s. a vlzln d '" "'''',

_ d
.,

eng nhell'- vl'81'a- com o As m;n"s qu" rrl'll'''- produ,
'" '

.

,.
. CIVtl e a Aneyos de:ota Cn- 'd d d '1" b'·

- bt·· h
çao da sala e dansa? tendo < U,

..

,. "',
,. .

," �, �

. _

e mqa b.raça" Ide frente por ',,,
.

?�

'.
..'" .,.' I

CI a e e U drao o eVÇ tu8dO comerciante, o·mem

O' ilustre'Interventor do Es- me:mo destmo;
.

05 lecnlcos zlra� foram da l\.1m{;rac�o mii � setecentas braças de lTldl'"a, qL:; L:� te �

dattlo",fdf.:::'; grande sucesso. erh mais de operoso e honesto, Sendo,

tado, cortado a fita que da- nOrte - 8mencanos Brs qeral do BraSil Ltd8., Cla. fundos. ou sejam (794.0021
� sub, crevl. (8), Edgard Abreu I doze funções, toda� larga- chef� de numero�a famiha,.

\18 acessO ao salão, execu- Jack Good e J. l<;raemer. Brasileira q:Hbot1ifera de mts 2) setecent,os e noventa
de OLlveLra - .J UIZ de 01-1 mente concorridas, o pranteado extinto deixou'

, . . E
. . .

dA' S C b P I
rClto E' d

.

Ed
tando-se ness� monumento a -_ m VI'31t8 as. ml:,a3 e rarangua e ,:oc. ar. 10S- e quatro mIl e dois metros �'..' e e�pcrar-se que e5se Vluva, a sra. � ite Pereira,

partitura do GuaranI. De- carvao destç lv1umclPlo, es- pera.
. quadrados, avaliado a (CR$ .",

Confe.e crcm oflgmal !?J- i otimo coniunto �btenha, na de Sousa, e tr�ze filhos. A

baixo de entuc,iasticas pai- tIveram neota Cidade ,05 en - Pelo grande sucesso al- 0,00,6) seis décimos de cen
t_ supra,o (a) A. R. FOI tes, \ Laguna, sucesso Ident:co ao ,'3ua morte fOI gerall1}eme

mas; deu-�e por inaugurado genhelros Avelmo In�clO de ,cançado, na festa realiz\1Ja tavo e metro quadrado, im-
S'C. Vlt.

� ',de
Tubarão. 'sentida, pOI·que o sr. Basi�

,o salão r1obi' e do clube. OltV€lra, diretor:... do Fomen dia ,.13 ao correme mlOS, no pOl:tando o �el,l valor em CERTIDAO. Certifico que :

'" "'. * .

leu Alves de' SO�5a gozav.a
Apresentava eJe deslumbran- to, da. Pro.duç,a_oo Mineral. Clu: Blondm, na. Cidade d,e (CR$4764,01) quatro mil e afixei no lugar ,d� costume,. I C I NE fiRf\JE je amplas �e!açoes de

.

arm-

te aspeto. O elegante mobl-I DJalma GUlma. a�5, grande L.aguua, on�e mterpretou setecentos e sessenta e qua- o edital desta copia. ,zade, pelos seus nobr es e.

'liario, a profusão dasluzes autOridade em geolog1a e dlversa� cançoes. fOI mUIto tro cruz�iros e um centavoS O referido é'verdade €: d')Ll! INDOMAVEL e, o gran- .elevados dotes de coração e:

o requintado gÔ.>to 'das toi�· Noberto Pais, Superinten- felicit,do o sr. t:'lesto.r Fi-' e foi adquirido pelo inventa- minha fé,
, 'I dioso film� que

.' est� casa car�.ter.
letes das dámas e o apura-

dente da Estr�d� de Ferro gueíra, r.dt? . funclonofl� da riado por compra feita a.]o- L'lguna, 10 de Junho de de. dlvet'soes
_ ftln;ara (10 e A �ua desolada' famiUa',

do traje dos. cavalheiros, D.!eresa Crtst1l1a�. . :!8. �ra'llej�a CarbOnifera vita Cardoso da Rocha, Pe 1943. (a) Artidonio Ramos I em duas sessoes, as 6 e 8 em'iamos os nos:::os pêsnmes,
davam ao .amblente um al- ,

O suntuoso edlflclO onde de Ararangua. dro Rocha e sua mulher, Fortes. ,

to cunro de distinçí'io e
sera .ll�:talada a Píefeltura 16j6t43 em e,critura pública lavrada! ESCrIvão Vitalicio. I

�

.......
§i!iiii@f.'fiIM&W om.iiill&iiiAi&i!'iJ iJiiM!!i�lD'II

magnificiencia. A diretorie ;'1unrcll.,al, acha-se conclUldo. �__�,�� ��_�_
no cartado de paz de Ima-! .

-

,

do Blondin foi pródioa em
I rata,se de uma notavel rea- --==== ruí que es�á tràl'lscritanol---

I ��_���.w��","",�.�'�'�"�_���If.Ki�-��_�_�"",���,,�,"��me��""�
..��._:�

atenções aos c0nvidados, e Ilzaç�o .

do _prefeiw _Elias . Registro de im�veis da Co-· . IIt A 31.J 1 C $
!

o selVlço de buffet esteve I\nge.onl. A lnauguraçaose- C�VBE �LOND�Nlmafca, livro n. 3, wb n 3. Viajantes que 'vie .. �I, p tê ue uezembro - r 'l.12,00
irrepreensiveL As damas p g.

ra reahz�da dentro em b:e- Bade InfantIl - NOlte 1523 2°.) Um outro ter- •••

IIlongaram-se atê altas h::lra5 ve e fera preSldld� pelo 111- de, S, João reno medindo quatorze eram as,81SÍlr. a InflUI. �

I A O �
• da madrugada, ter.:.en\or N:reu �amos. "

meia braças de frente por se, �.uacão da nova
i::I AS S I N A N T E S

li<
No pIO X} rn o

.
d I a

O CLUBE BLONDIN tecentas braças de fundo, ou
g
/

. ...

* '" 23. p a.s s a r a o· 11°,
dará na nOIte de 23 do cor- sejam·quarenta e nove mil séde do Blondin .

�(Correio do Sul» r e i n i c i o u sua

Nél noite do dia 13 o
aniversario da posse do Sr.

d 17' 22 I cento e vi,nte e st:is metros �
,

'

Elias Ang:eloni no cargo de rente, .a;. as
.. _ 1.or.8s,

IBlondin apresefltoLi interes- � , f !
' quadrados, confrontando pe· Afim de assistir a5 festas

�ante soirée que esteve ani- prefeito deste MunICípio. pum.da _sollee
lo anti � caipira

lo. Léste com terrenos de da inauguração do novo pre- IMuito estimad0 neHa cidade e e se aos srs. SOCIOS pro-
madissima. E x i b i r fi m·

o ilustre goverr;ant.e �erá I vi.;lencias para qu_e seus fi- Hercilio Milírão, pelo Oéste dia do Clube B1oodio, esti- I

�e, no decorrer do baile, os Ih t com parte r�stante da mesma veram a semana ultima nest�l

iillmuito felicitado pela passa-
os compa\eçam a cara er... �

�(guintes núme.ro� de arte,
gem da auspiciosa data. Para conoeclmento e 011- VCI ba da qual' sae esta cidade, de FlorÍ"anopoli� : o

t0dos aplaudldlsslmos e al-
D' l:: .

' entação de itodos, a Di: eto- ã;ea, pelo Norte com terrenos sr. Interventor Nereu Ramos

guns bisados:
- entrO em ')leve sera. . ,

..
- . de Bejamim Carmim, e pelo e eXma,' s€!'1hora', dr. Capi-

• . i nau g u r a d o o Posto fia preVll1� que 50 �erao mo-,

Sapateado l:e1a senhonta
P

.

1 aresso no Clube os f.lhos e Sul com a área de terras tão Augusto de Paula e sra..

M,
.

L-' L" de . u e r 1 cu. t u r a '" 'd .

danélo de GW oes elte, I . , 1 G d I pes<oas das familias inscrita5 acima escma, cuja Vf'n a dr. Aderbal RamCl�' e sm;
S' ·'d d' h' ,constn.1loo peo overno

OI
.

,

II I I d A8ue,amore melfo,pe-f d "bl:l V·I nasficha�forO"'cida3. serequer,queeparaeaaes-cr. vo e quina e sra·;
• la senhorita lrais Varela (bi- osta o� no arra 'da 'de Ob1,a As mesas para esta SOlrec ta, vedor de (CR$21 ° 54) du- dr, Cesar Seára e sra.; sr.

•

d)' B '1 d V· peralla, nesta CI a e. ra _,' d" )
_

A T
58 o, ai a o lenense, em estaoa venda na sedr, domin- zen tos e ez cruzeiros e

cm-I
oao ssis e sra.; dr. Nilo

f d·
. que muito recomenda o go- V· ?j'

q.ue .
iguratbm ls.t.1ntas mo go, dia 20 das 10 ás 12 ho- coenta e quatro centavos. tnturini je s:-a.; dr. .Tiel'S � mêses,

verno do ilustre Interventor E
'

f
f,

cmhas da nGs�a eltte, num(p ras, e segunda e terça das 20. '�sta area az parte do ter- Flerr,ing e sra.; de Irôb�tuha I�,d I C Nereu Ramos, veiu preen� d
.

ros organiza os pe o � on- ás 22 horas, a razão de Cr$ rena eSCrtto nos autos zm dr. Ernani Cotrim e sra. de
L h .cher uma grande necessidade I d Cgresso agunense» em.· 0- 10,00 cada uma. quarto llgar, que me e qua-

. uritiba, sr, Eutalio Castro
menagem ao CLube Blondin, coustTuida como foi numa

I
torze e meia braças de freno e sra.; de Cruzeiro, dr. An-

muito chic e bem ensaiado; zona habitada por operaíios I.EIAM COR�;;;IO 00 SUL te pOi mil c. setecenta'l bra- I ton!Q Nunes Vare!a e sra,

': '�. .

,:�:.�

, .
t,

a

..

estes oito

publicação, interrompida desde dezempro

do ano findo pela escassês de papeL
Prejuizo não houve aos nossos as- I

slnantes porque, 'recebendo de l(1aio em I'

diante esta folha, pagarão até 31 de de-

zernbro exatamente o que têm

d{)se cruzeiros (Cr $12,tJO) por

a pagar:

.,.
,

Agradecemos a confiança e preferên�
cia que sempre nos foram dispensadas.
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do Trabalho oroíeriu o se­

guinte despacho.. <Recebeu ��=_-"-'=_:""""l>""I!L""""'!I'.:',._",��
este Ministério uma denun-
cia anonima contra os arma-

e 1
�........."...,...tfP...VFA"'A""'.....,.....,""tp,,'f!!..."'·&'êA......""''''''*.?P�_,/,�....A...4.....;:.."'''''..'''e.,..ct........·�iIIi<\;�;O''.........,''''�

zens de secos e nl�III1ados B,a-"ti :UfP"a. aO.e a Fiscalização do raba- [{i ,

C L "�".� E RI' lho, insinuando suborno porc-:

parte dos empregadores.

I .J A_'..t!m.���.""_�,,,,�....�
Alem de se esconder ó de t!l',' e r1}4'&e� 1'10V$�SI denunciante por trás de um tl' li;.I..�' I \..1

.cômodo anonimato, não I
.

b
0

'

aponta nenhum' estabeleci-
. "'"

.

. _". .""" "Il!l,'ímenro err: CO!lCreto que

bur-I' ��.C� 1m S II J lnar111OSle a Iegislação do trabalho. �tI!.-�,
2Ii
!I'.MII" •

nem relata caso algum de ..

suborno aos fisceis deste ] RIO, 13 (A. N) _:. Realizou-se na roa do VianaJepender dela, unicamente. Não via com que se 'desin- Minísterio. Ademais, o �r�n'l a cerimonia da entrega ao Ministerio da �vbrinha dascurnbir da tarefa. Verdade que os vizinhos auxiliaram- de numero de firmas situa-] Corvetas <Matias Albuquerque e Felipe Camarão.> COQS­na, daqui e dalí, como pc-liam, até que ela se empregas- das principalmente da es�e-! truídas pelas organizações Henrique Lage.se. Foi aí o seu Calvário. Só mentiras e traições, longe cie constante da reclamação. A cerirnonía foi presidida pelo presidente da Re-,do této amigo. Sucederam-se os desenga.aos, Ah ' não
com

_

multas lm�oSt�s de
publica, com a presença dos Ministros do Estado, chefehavia homens bons para u'a mocinha só e desampara� Cr $)00.00 por tnlraçao. ao
'de Policia reoresentances do corpo dipiornatico e outrasTodos, um monstros de egoísmo. � deles foi vítima.

d
e artigo 8 do decret.o lei n.! pessoas, apresentando a Iih3 U'11 aspecto festivo. c

um arn ir que teve, e no quald;punlu a fé mge.�ua o 2.308, de 13 d� .Junho, dei Na mesma ocasião foi batida a quilha dos caça­coração, nasce-lhe um filho: Sergio. Pres.sentia j a a fe-11940, ench.em vart}�-S pagl-j submarinos «São Vicente, Belo Horizonte e Porto Ale.lícidade, ,quando o, �manLe a abandona, sem um

,ade�s'lna5 do <Diario Oficial>, .�Igre� ofertados, respectivamente, pelos Estados de SãoNovamente a penurra. �v�canjo� d;3sa v �z, p:rtllhas�e que constitue: prova; m21:iI' Paulo Minas Gerais e RIO Grande do Sul, tendo sidoo
.

filho tanta dedita, decld1u. entregá-lo a alguern que_ � e!oquen_::e em �ontrar.o das
poraninf'ados pelos respectrve s interventores.Criasse, Lembrou-se de Ermita Duarte G.tande coraçao •. afirmações contidas na car-

J amais o esqueceria. Prometera adotar a d;rtança, dis- ta em questão. Isto posto, I
.

pensando-lhe cuídndos de v�rd�dclro pai. 1.�grl!n8'3 de não'en8üntrandoest�Mir:iS-4----·------------sangue, custara aquela renuncia. Amava o f:l!�Cl, �em léria. o que providenciar,
I 'i!l"""'.�=�.'

"'."';:"'..,.""""__-<=;',...._mi2""'...�<ii!M.jnais que ao amor que perdera. Todavia, que,(l s�lbe arquive- se».

I.'�L"-":"'���_�resignar-se não é de tojo infeliz, nem relegado' dos eeL1S.
.

__! . • .E deixou se ir munjo afora. Apenas na alma lhe bru- �-�.!!�"! 1 " �

p '1;',.. �J • "C,· r i'�
.

xoleava Urna e�peranç3 prófuga. A de um can tínho

00-1 __� \' i fi a n I ! I c.a u o f a e o n I e.! â ri a .

de �cabasse de morrer tranq.llilamente. Q�all estava-J�e

r""" '1IP9.G-R../..vp.,� .,� I Idestinado, contudo. aquele mferno.. Emilío Otlart�. v1'I //íf�f!�!E-U� �� S\�L i Ivia no Rio
..
a pouca d.stancia. E Sérgio -- seu dileto i Execul-a. Jr..OIba/Aof co.-:':· \. ;.filho - continuava com êle, tinhl-o como pai, e eram

I
mercíai./' pOl.,:a rodo O:�:i : :felizes Nlda ela ig'1orava. Sentia-se, p;xé,n, �1Cor.en- ./'(1/ % p./'raé/o. .. '.'<''1 ! Icad3, na confrangente impossibilidade, na jolocos-€ inde- I Iilicisão de fazer-se reconhecer a ambos. Nem ou,�aVM ao�-

� I
menos ver de longe o filho! Itmia profaná-lo, com seu: A 1") .' IIolhos pisoados pela magu3. E,tava. condenaCla.8 m.

o rireI iwoaf!e.ola aos I'
no desprezivellupa:lar, no alcolce Imundo, aSSlm� coma i .

li ;;, !
as det�ais com'p:mheíras de desígnio. r.onspúrcadas flônl's

4
• I i I! .

do Iodo. mulheres esquecid3.s do mundo. MU,!heres da nnprarlOS 110 re ... ! �,Ivida, camo as ch'imav8m, m::.iS sem:Jre :epudl::.,das pela U,&' v .

I' 1\vida; mulheres livres, :::jue eram,

en.
trctanto, escravao-s de.. •

.

2. I j
,

todos.� Não disse 7 _ concluiu, com um g�5tO de desca� gune naZISta \·11
so e pessim;sl)1o. E' uma vich simples. '. i 'IIImpassivel. cabisb,tiXJ, o jc:\·em não re3p:mdeu. Er�:, LONDRES (B N. S. _I 'Iguendo-se um tanto a custo, lencamel)te tomou,a porta:� <Le Nouveau Journah, or- 1e desceu á rua.

. '. .

. ; gão de Paris, sontrolado pe- IIA pobre mul�er, ven�o o P;f:lf ab�t_ldo. flC:JU .:�l ; [<iS autoridades germ::m:cas, I!gum tempo em meio da sa,a,· prê,a de seda apt een�ao," ; em recente artigo sobre can- IIEm que poderia a sua vida impressionar alguem?.. J a_f tinas de fabrica3 germani- 'li
o coração lhe b'ltia desord..:na::lo. qu.md'.) encontrou. o,·� cas inadvertidamente reve- : II
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quilha

Expôs o jovem, oomovidamente, o que o levara a

procurar a infeliz. Ia escrever urn romance. Era
todo o seu ideal. Precisando, contudo, sentir de

perto a realidade, para descrevê-Ia, vinha, dois infinda­
veis meses, demandando arrabaldes, na ensia de material
'para o livro. Imiscuido aos humildes, ouvia-os, obser­
vava-os sôfrego, a devassar aqui e acolá; a troco de es­

molas e favores, pobres almas flageladas. A' esperança
que o afogueava, de compor .a obra, quasi nem cerrava

os olhos, na antevisão do sonho realizado. Tinha deva­
neios de fama, i'l1ortalídade... A surte, todavia, teimava
em sopitar-lhe as ambições, decepcionando- o a cada pas-
50. A imaginar tragédias impressionantes na vida, apenas
lhe surgiam' casos frívolos, dos que se veern diariamente
nos jamais. Seria todo o sofrimento humano, que de­
parara) Não. Haveria, por eerto, maiores infortúnios
no mundo, posto encontrasse só e só mrgalhas de dor. ..

Agora.talvez, quem sabe, ela o inspirasse, relatando um

pouco da própria existência 7...
,

Ouvira-o a mulher em absoluto silêncio, fitando-o
com doçura. O fato singula-r de um desconhecido
vir procurá-la com intui tos n,.)bres, em franca demons,
tração de confiança, enternecia·a. Tomou-se de inexpli­
caveI sentimento de afeição, que de muito não sentia,
e. provinha naturalmente do ar triste do rapaz, o pálido
sorriso de mágua dos seus lábios.

.

- Não custa contar, disse-lhe. Mas receio que não
agrade. E' uma vida simples, de mais.

Os olhos grandes e sonhadores do jovem declina­
ram ti istes para o chão. E logo, simulando [) efeito de­
solador daquelas palavras, ele, nL1m gestd vago, ret ira
do bolso um caderninho de notas, o qual ficou a folhear,
descuidado.

Daí em pouco, entrava a desventurada a na·rrar 'ua

vida. Revelando como a fatalidade a reduzi�a ao degra·
dante estado, não lhe sobrevinha um gesto de imprecação·
Co,1tava tudo' simplesmente, por se tratar, como frisava
ela própria, de uma vida vulgaríssima.
· Fôra a pobreza a causa de toda ruim. '. O pai,
uperário, ganhava um dia para comer no outro. A mãe
lavava. Viam-se ás tontas com a filharada. Mal ou

bem, com a proteção de Deus. iam vivendo. Até que
faleceu o cabeca da casa. Sem o pai, não tardou vir a

miseria, a fot11�. Ela, inda. criança - quatorze anos -,

já compreeendia o horror da SUFl existência. Corlspguiram
manter razoavelmente a situação, lavando para fóra.
Entretanto, se não basta!'se o primeiro golpe eis de novo

a morte a afligi-los, destroçandc-\hes o lar, com o tre�passe
da mãe querida. A' força de pugnar" com a ��cessldad:,
findara - coitadinha -:- no leito, anemlca, t1Slc·a. So­
bre seus' ômbros fregeis de menina, tomba o pêso de
tremendo encargo, Toda a responsabilidade da casa a

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dóces de' diversas
qualidades, e pães ,como: AEemão, Suíç�, S<ica­
dura, I\-'HH'ôo, Pão de 01.11'1), Provença e [-·r�n.·

cê$, ainda não c:onhecido nesta cidade

Massas dôces: BrasU com CI'eme, Côco, Açucar'.
Cí'istal, CarDoca, n.'1eia-lua e PinhlB

Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

Bisçoitos e Bolachas dos mais variados tipos
.\

Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acifQa mencionados, de toda a especie

de dôces, e .d� pães Fô!'mas .

Sandu�the e Cente2(il

o pãll Aiemão é forneadc duas veazes aI> dia
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